
No mome nto em que se estão

passando 'casos d'uma .determinada
gravidade no importante dlstricto de a) «E' o, que vou {azer (explicar
Benguella, da nossa provincia 'col- causas). Ha tempos para cá que nem

,

locada na órla occidental do Con- de proposito se tem feito o possivel pa­
Hn�ríte Negro, justo é que não dei- '

ra levantar o gentio contra o nosso

xemos correr á revelia 'informações predominio. lJouve epQca lIm que se

que por demasia falsas dão como pensou a' seria em tornar effectiva a

consequencia uma erronea orienta- occupação -âas terras çentilica« etc.

ção publica.
Em o jornal «O Seculo» n.? 7:380

de 18 do corrente, sob a epigraphe
.A reooua do Bailundo» vêem umas

informações judiciosas dadas pelo
sr. Joaquim Fontes Pereira de Mel­

Io, que não temos a honra de co­
nhecer pessoalmentc.-a despeito da

possa perrnanencia em Africa'Oc­
cidental durante vinte e quatro an-

� r '-1 cvÓ, (.
.... ....." I

A REVOLTA Off BAltUN_OO.
E A IMPRENSA

nos cense cutivos.
,

São na genuina accepcão da pa­
lavra informes móldados em um in­
d isc u tivel bom senso, e d'onde se

irradia bastante luz, sempre preci­
sa, e especialmente imprescindivel
para a nossa patria-monomania de
buscar-mos as causas recentes ott re­

-molas d'um desastre, que o mero,
a nossa iricuria, a tradicional bran­
dura dos nossos costumes, a poli-J

tiea erc., alimentaram e vivifica-

ram, sendo innumeros senão todos,
ós responsaveis como elementos
que concorreram pani tal resultado.
"Frizem os pqrem alguns perio­

dos das jnformações. ii! gue nos re­

-portamos, que ce resto dão em

'syntlÍ�se, o que urna longa, perma.
nencia e o exercici,o de varias com­

mist,óes de serviço em Africa, nos

demonstraram com uma bem dia­
phana evidencia:
il.

a) Attl'ibua a quatro cauzas qual
d'e?las a nlais p'erniciosa para 'o nosso

domitiio at'r'icano, e 11ão duvid(i'em col­
locar em pnmez'ro plano _a (alta d'oc­

cupação militar d' aqutlles, terrenos, on­
dy á muito as' nossas armas deveriam
ter-se feito respeitar.

b) Os capitães-rnóres teem com­

mettido verdadeiros attropellos pa
ra com o gentio, e, ultimamente,
deram-se á pratiéa da esçravatura,
fazendo-se negreiros.

Os negociantes inspiraram-se nos ca­

pitães-mó,-es e d'ahi•..

c) Estas são as principaes (cau­
sas). Das outras tem-se fallado m ui­
to, para que esteja a repetiI-as. São
por demais sabidas: a crise do al­
cooi, o horror do negro a S. Thomé,
etc.

Pouco depois de lido isto, cahia
sobre a nossa banca de trabalho o

Diario de Noticias n.O 13:158 ,de 19
dó corrente.
O artigo do Diario de Noticias é

da r..:dacção por informações d'ou­
trem, consciencioso como aquelle
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a' que primeiro �lÔS referimos' é' qui I. ��Seculo» dç 2 I do corrente, que
ça um trabalho d'iñfotniàçáo mais diz que as-informações pes-simistas
completó' na suá 'estruc'tli'ra e tão '}'r¡f�i4�{ ao littorà] d"aquelle di�Hi­
ninde ê tão nimiamente míauciosó, cto=Benguella-c-fôram pOI' aviados

que não nos devemos eximír,a trans- e pequenos 'negoéiántes como pre
crever alguns periodos ou trechos texto para liquidarem os seus de,
d'elles:" � bitos corn as casas fornecedoras.

A' frente dos negocios da provin
eia está 11m governador intelligen­
te, dedicado á sua melindrosa mis­
são e energico, o conselheiro Ca­
bral Moncada.
Ha tempos, éram os officiaes do

exercito colonial, uns expatriados I

tHi¿'?ê!eienas de annos, anemicos,
dessorados por aquelle clima, mál
remunerados, 'mas cheios de dedi­

.cação, contra quem se levantavam
�sses clamores do flibusteiro do in,

, • ,(II '
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CA N T A�R ES"
'I

Teus olhos, contas escuras

São duas ave-marias
D'um rosario d'amarguras '

Que 'eu reso todos os dias.

Constituiu-se .0 .assumpto
" palpitante da s�mana pelo ia­

íame e eobarde attentado dé

que, ia sende victima o n08SO

presado collega A Vanguar­
da, questão ue que lie teem

occupado todo,s os diarios da

capital, já pela gravidade d.

que se reveste, já pelo nome,
, infelizmente celebre, a que se

liga o bruto'attentado. Dos ar­
tigos com que a imprensa sé­

ri.. e cumpridora de sua mis­

são tem verberado semelhante

acontecimento, destacamos (I

seguinte, que recortámos do

melhor jornal portuguez - 4

Epoca-e que foi um d08

que encontrou mais sincero e

enthusiastice applauso,

__,€1 --

Se queres que eu te não queira
Pede a Deus p'ra que me chame;
Poii; nem Deus, d'outra maneira :/
Consegue que te nãoarne. �,

Amas a Nosso Senhor
Que morreu por toda a gente,
E a mim não me tens amor
,

.

m 1'Que morro por ti 50, ente.
b) ..•.. ceA febt'e de fornecer ser­

oiçaes passou dos particulares para as

authotidaâes etc.
.

Resume-se a cousa pouca
., Toda a minha aspiração:
Poder dar á tua bocea
Os meus beijos e o n:'eu pão.

c) tE as authoridades» '?

tesior, boje attingérn os officiaes do
exercito da metrópole, diplomados
com d curso da sua arma, caracte­
res que. se não póde com justiça di­
zer viciados pelo meio, contra quem
já se quer fazer pezár toda a respon­
�abilidade do desastre occorrido !

«Umas não se podem impór etc .... ,

Em uma local que Vsegue este ar­

tigo sobre a epigraphe «Alguns [ora­
gidos' do Railulldo» diz-se: �Apazi­
guada a reooua.:» que decerto nao le­
vará muito tempo, em oiaa das pro,
oidencias enerqicas lomadas pelo sr.

ministro da marinha, parece que se

procederá a uma rigorosa sunâicancia
para se conhecer quacs as respohsabi-
'lidade« que possam tocar aos neçoci­
'antes do Bai/unrio J) •

E', preciso conhecer a provincia
como nós, que pouco permanece­
mos no Iittoral para avaliar com

justeza, o que representam de pou­
co nítidas informações como as

que publicou O Seculo em o seu

n." 7:381 de [9 e O Ll1undo em ar­

tigos de fundo de 20 é 21 do cor_
rente.

A provincia 'd'Àn-gola comporta
na sua area á vontade dez veZes a

metf0pol� ,e tem a guarriec.el;a dois
mi_! e tantos soldados. A força pe,
rante o selvagem é cons,eguült�­
mente quasi uma ficção, e 'aggra�
vár este malo aviado S8r'tanejo- so­
bre o qual não ha ou não, havia
áinda ha pouco a repressão ,devid_a
da authoridade, a mil um desman
dos e a mil úm latrocinios. Em're­

gra este aviado faz i ustiça a seu ta­

lante, e a authorídade ou não tem

força material para lhe oppôr, ou
tenào'a teme,se, de a empregar,
porque' elle illude â boa fé das ca­

sas 'commerciaês .sérias de que se

surte, estabelecidas no littoral, le­
vanta a guerra politica ao chefe,
enreda,o sob variados pretextos, e

todos servem porque a primeira
cousa que não sene é a legisla�ãD
vigente para as relações entre: este
e o selvagem.
Consequencia, apparece a exone­

ração da authoridade, surge'a syn­
dicancía, ou promove-se-Ihe um

processo ficando Impune e victorio-
_J

so o pequeno potentado branco.
A crise commercial na provincia

accentuou-se grá ve há um anno, e

mais .individu?s �rr.igraram pàra o

interior, orientad03 n'aquelle modus
vivendi, dando como con�equencia
a revólta do Bailundo_
Esta nossa a&ser�ão é ainda cor­

roborada pelo artigo editorial do

aA' Vanguarda significãmos, pu­
blica e explicitamente, a nossa so­

lídaridade incondicional, no desag­
gravo da 'affrota de que foi vícti­
ma, e da irrernedia vel desgraça de
que conseguiu escapar, m as que
chegou muito adiante d'uma tenta-

O tempo corre de leve tiva criminosa, visto que da parteE fogem leves as pena's, ,- "dos auctores se ultimaram todos osnão é ainda o governo o responsa- Tendo as t�as mãp_.s de neve
actos consumatonos do crime. Cável unico d'ella e ainda o ociado ou Estre as minhas lO!L0S morerias , "é%tambs de 'novo; com o n0SS0 con-

o sertanejo tem ahi um papel impor- curso, ao lado do collega, onde ho-
tante-os serviçaes para S. Thomé. Dizes que é desigual I je chama o grito da solidariedade

Este amor. Nunca o suppuz ! .J t b lharn co TI honraE' facto que realmente está em, a tocos que ra a. c n

Mas olha: a sombra, afinal '

Ch gou o momento'pobrecendo-se de braços uma pro,
' na Imprensa. e ,

E' um efteito da luz. é aproveital-o e restaurar a forçavincia para vivificar outra, e que os
-

'j e o prestigio. Não tinham�s a me-
ar�entarios d'aquella ilha dizem que Olhos negros de veludo nor orientação sobre a origem do
findos tres annos o serviçal lhes fi- . Heis de fazer-me doutor.

> crime, porque as qualidades extr e-
, Sois os meus livros destudo <mamente doces da cruzada da Vall-ca de graça sem que aliáz o repa-

Na faculdade do amôr. guarda, e as virtudes pessoaes e civi-triem, mas é rarnbern verdade que cas do seu director, detodo o mun-
o branco encarregado d'esses res- Livros que a todos ,pre�r() do,reconhecidas e pOI' todos ¡;es,

gates procede por vezes a .verdadei- Que leio ,constantement�. ,peita.das. só nos i,ndicavlfm par� a

h Por e!Ies-quando te mira pçsquiza elo crimtnoso, � maOl;::'o-ras apan as. I mio. de onde tive�se fug�do algumE àe CÓf-se e�tás ause,nte. ,Dez mil indigenas por anno, são, doid.o. "

, _

exportados para aquella provincia Raparigas tomae tento, «Suspeita a auctoriàade que s�-d'onde não regressam mais! Cachópas não vos ,fieis. ja um malvado, com -uma quant,l-
O que finalmente é principio as- Cantigas leva,as o vento, dad.e de� aggravamen�o.s" que cxt-

,

d' d Cartas d'ámor são papeis !_ "'g'em a mail> c�Fl1pleta desa�r.?nt¡l',sente entre os lO Ividuos 'uma ra-
,

ao. lado,da maIS se,yera pumçao.'Azão,culta que mais teem permaneci- AUGUSTO GIL. lei natural capêa ps actos crimino-
do em o interior da nossa provin- sos do filho que-desaftronta, que
cia- d'Angola, e citarei para exem-

_"'all"_

defel1de, que rehabilita seu pae.O n03SO patricio, sr. José Fran-. Esta aHenuante não é do caso. Opia umas confidencias do meu fal- cisco Teixeira, d'Azeveqo foi un¡ pae do'indigitado tem apdado abilecido amigo, o destintissimo e bra- dos alumnos' classíficados no 4.'0 pelas estadas, atirando de funda
vo coronel Arthur de Paiva, uma anno da faculdade de Direito em aos transeuntes. Gente mans,a quedas nossas glorias coloniáes, é ó

I
Coimbra. ha muito fugia dos caminhos com

seguinte que por elle me foi düo:, _...._ receio da' pedrada; outra f:studava
• -

d i . d o meio de a evitar ou punjr,«O gentio precisa quando péca uma DI·. R:uIU,.·o e Il' gueu·e o
ccUm dos que certamente anda,

correcção decisiva, nipida, severá; sem Retirou no sabbado para Chaves, va prev�nldo, segurou o chjcot_e'enl1'Oves de (ormulas, mas o ,bra/leo para onde Llltimamente foi transfe- g\lando elle,lhe caía em cima, fOl­
rido como delegado do procurador I

'o 'enroscando. na mão até chegarsertanejo precisa set' constantemente vi-
firegio, o sr. dr. R!lmiro Augusto de ao cabo, deu-lhe um safanão e -giado e infelizmente não ha elem.entos Figueiredo, que, quasi no peri0do I'cou CSlm elle. E deu e deu, ás ce-

pal'a o fazet' .. �.:» d'um anno, em Tavira exerc'eu a'lgas, com, a mesma pita. E;;' um

:C,9ntinua) R. L.. quellas funcções. Funccionario in- ¡processo quç nos ndão agtadou,
telligente e estudioso, com uma ar-. mas de que não po emos ser os

gumentação clara e concisa, d'uma r juizes melhores, porque a paciencia
exrrema agradabilidade de trato,_ esgota-se e o homem que a per­
facWlbe foi, apes'a, do pouco tem- deu� não raciocina? fere.
po que� pel' aqui esteve, conquistar «Vem isto para dízer que, se o
as simpathias de todos os taviren- d¡;sa'ggravo coubesse no incidente,
ses, quér como functionario escla- o',fac�o. crimin,oso tinha. ptfrdido a

��������������!: recido e recto, ('juer como horpem direcção, praticaqo na Vanguflrdl!,{1
,

prestante e- agradavel.,
,

que'todos vi1lJ0 serena e extranha,,IL
v A';d'e2l'edida teve'Súa ex.a â pro- e esse lastir:noso c.ombate.
va d'es:)a�\§mp:erE\s,simpathias pelo «M3s ainda" o pael do indigit::doFez acto do 2.° anno da Facol- numero dõs nossos conterraneos fez no correr, amplas decJaraçoesdade de

Di,reito,
ficando

apprOV�-1
que

correram.
�a.

a.brqçal:.r.CJ
e lhe de� para

convence.r d.
e -que deveu altos

do� o sr. Jose Lopes d'Oliv¿ira, selaram ver:, n.a terra onde vae favoreey, porventura a vida, ao sel.\pujapte escriptor e vigoroso pole- exercer o cargo de delegado as compadre, amigo, protector, Ma­
n:ista que é)á uma das mais deci- mesmas glori¡ls ç as I]les!Uas sim- galhães Lima,' e todos nós �cámosdldas vocaçoes no escasso numero pathias ql!e,- sqube çonquistar ng sabe�do qu:e'l. se essas amlstosasdos noyos de valor. .

Algarve. '

,. relações sS q�e@Fara9,'!) a causa real

O teu olhar desleal
Coracóes queima por gosto;
Vou chamal o ao tribunJaI'

.

Por crime de fogo posto.

Causas remotas existe uma, mas,

o "HERALDO" éojol'lIal
mais barato e de maior ch·-
culação em toda a pl.ovill­
cia do Algal·ve.

Lopes d'Olivel.·a

-
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� moral não teria vindo 'do gentilis­
-simo director da Vanguarda. Irnpos­
sivel uma ligação logica e moral en-
tre o conflicto de dois jornaes e a

. _____..,,__��-_ .....------­

sequente desaflronta a realisar-se Acaba de fazer-se pela direcção
na

-

Vanguat'da. Certo que se apro-
das ,obras publicas do districto de

veitou uma ferocidade natural, aze-
Faro a seguinte dlstribuição de fun

dada por um incidente, para exple-
dos para a construcção e grandes

dir fórado campo., em logar paci- reparações das estradas do mes-.

fico, on¿k a: consciencia não aeon-
mo districto, no anno económico de

selhava prevenções. f-! 19o�-Í903.
.

«Mas que fosse uma vingança, ..

Para conservação e 't�l!
desaffronta, de longa data e porta�t policia das estradas 1 r.oooæooo
'to-com longa premeditação ; quê" 'Para eonstrucção deU .��,,¡¡
tem o pessoal todo da tVanglta}"d()n

-

estra-das : . . 20.000;¡'t)000
com ar. o�e.nsa presumida, par� ser. J��r�, gf¡and�s repa·
todo ,'àctilllado ? ".: no rações nas estradas:

. «Ou anda-ali sangue de efeso em . real n.P., 17 .: ...•
busca de celebridadé, 'oU' entranhas" j",'iL n'�

.

76 J
•••• '.

de Nero que incendeia a cidade pa.� i» "'77 .... "

ra gasar-do aârãõTSej:a coma fôr,"]" ' II -:-7'(3 ••• 1 .-,
é uma nova guara que eae, impre- districtal n." Ig6 ...
vista,' em cima" de 'um de nós, que ....

amanhã, ficando impune, cairá em Dis�riminando :cima de todos, E' um novo proces-'
so, talvez com mira no exterrninio. '

.

que se ensaia pela Vanguarda, co- Estradas reaes
'mo se podia estrear por qualquér .

'Outro. A que, todos temos por obri-
.

N.O 17 (de Beja a faro)-Lanço
·o-acão de fazer muralha e barrica- da Cumeada dos Cavallos aoBar

da� já ferindo sem dó, já requereu- rsnco do Xemen.o, Looo;fjlOoo réis;
do sem tregua.

.

.

dito' do Barranco cio Xerneno ao

«No processo temos todos de ser Ameixial, r.oooæoco réis.

parte, já pedindo, exigindo a pun i- . N.O 76 (de Portimão á estação
cão, já exigindo contas a quem tem ÇIe Monchique)-Lanço de Monchi­

de as dar todas e completas, pela que á Portella do Moinho, réis

perigosissirna con versão qúe e'stá' I :ooo.'tPooo; dito da Portell a do

fazendo, da penna em trabuco, da Moinho ás Cimalhas, 2.50oo;¡'t)00o
tinta em veneno, do papel em com- réis.
bustivel incendiario,

«Abra-se ° fosso, e dividam-se e N. ° Ig2 (de Mertola a VilI� Real
extremem-se os campos. Nem nÓ3 de Santo Amonio)-Lanço de Vil.
nem o publico seremos epganado�._ la Real de Santo Antonio a Cas­
Não sabemos se todos confiam na

tro Marim.-Dique no Esteiro' da
lei que tem, se todos tem. a

.. m}��. Carrasqueira, 3.ooo;¡'t)ooo reis.
ma fé na integra execução dos JUI- N.O Iq3 (de Alcoutim €IO Amei­
zes. Uma coisa ha .em qU,e . t??OS xilil)-Canço da Ribeira dos Ta­
devemos confiar, cOIsa es�a q�e ab- Ihões �o Perei�o, I.OOO�OOO réis.
solutamente g.arant� a VIctOrIa da' N.o Ig4 (de Martimlongo, por
causa, q,ue hOJ; pl�ltea f ..�a�¡guar,: 8achopo, a Tavira e a São Bartho­
da, que an;anha tera d� p.e�tar qu_aI lomeu deMessines) -Lanço da_Por­
quer .de no:,<

..
Essa cOIsa e o grIt� relia dos Piscos á Ribe!ra do Lei­

�.man_l�e da Imprensa, força_que e tejo, I.500;¡'t)000 réis; dito da Ribei­
IrreSIstivel ,quando a cohesao lhe fa do Leitejo á Portella do Almar­
prend� todas ,as moleculas.

, glnho, I. 500;¡'t)000 réis; dito de Mar-
«Sa?emos bem que nos falt� á �'iimlongo á Ribeira da Foupana,auctondade que vem com 0_ tempo, i·.ooo;¡'t)ooo réis.

com as batal?as e com as vIctOrias.. " N.O Ig6 (de São Bartho!omeu de
Temos, por�m, duas forças que Messines, por Loulé, a São João
an�am perdldas_ ou. abafad�s e_?1 -da Venda e a Tavira)-Lanço de
multos-a c?ns_clencJa da obrlgaçao Boliqueime a Paderne, I:OOO.'fbooo
moral da mlssao, a eS1?erança no réis; dito do Valle da Cruz a Pa-

bsuccesso pela constancIa do co�n� derne, I :ooo;¡'t)ooo réis.
ate.

.

«A justiça só perde a causa quan- Ponte sobre a ribeiro de Alte,do o pulso do alferes que lhe segu- 3:ooo;¡'t)000 réis.
ra a bandeira enfraqueceu,.e, caiu.».

Falle-ceu agora em Evora um dos
mais sympaticos, singulares'e--Í,res::­
tadios habitantes d'aquella capital
alemtejana. Era o verdadeiro typo
de cicerone, cavaqueador, enthusi·
asta pelas cousas d'Evorâ, familia
risado e conhecido em todas as caS7
tas sociaes. Ghamava·se Luiz Jos'é
da Costa e era popula:n:rH�nte co­

nhecido pelo Luiz Janota. Escrevia
em diversos jornaes da localidade
e muito especialmente na'Acadel1¥ia
ondedesdeha muitoassigna�h umas
chronicas coni o pseudonymo de
Janota & c.a. Com poucos recur'sos
litterarios mas provido d'uma regu­
lar bibliotheca,essas chronicas eram
geralmente boccados de di,v.éY"sbs
escriptores consagrados, habilmen·
te serzidos pelo singular eborense.
Aconteceu que um dia, te_ndo al­

guem reconhecido n'uma de 'essas
chronicas um trecho de Theophilo
Braga, se lhe dirigiu:

.

- Então, Janota: na sua ultima
chronica vem um boccado d'um li­
vro de Theophilo Braga!
- E que tem isso?
- Que diabo! não é muito hon-

roso que você as�im se approprie
da obra alheia! ...
- Perdão! - retorquiu logo o

chronista - você não reparon bem
a assignatura d'essa chronica. Pois

vej a e verá que é Janota ... & c.a.
Ora o Theophilo B1'aga calhou per­
tencer hoje á Companhia

NOVIDADE LITTERARIA

BERNAnDO DE PASSOS

A DEUS! ...
(PrImeiros ver�os)
PREÇO: 400 REIS

Tabacaria Popular--Tavira

-e-

Para as crianças.
Um remedio que as torDa

robusta e -sadias.

sendo testemunhas do acto os srs.

Sebastião José Teixeira Neves de

Aragão e João Rodrigues Gomes
Centeno.

.

- Tem licenca de 50 dias o sr.

João Estevão Âguas, tenente aju­
dante d'infanteria 4
- Diz Q Diario de Noticias:, ' .

�

, « ComS se sabe são frequentes
as dessidencias entre os pescado­
res portuguezes e hespanhoes. na
costa do Algarve, por causa da ar­

mação Reina Beçente que pela sua

collocaçãet causa-embaraços á na

vegação e grave:s prejuizos �aos pri­
meiros, principalmeate na pesca
do atum de revfz. J, . :'.

<

Para pôr terrño a taes dissiden­
das, o nosso governo entabolou de
ha muito negociações diplomaticas
com e.governo-hespanhol, as quaes
vão seguindo os seus tramites sen­

do talvez possível chegar-se a urna

solucão satisfatoria.
M�is nos consta que a n50 se

conseguir esse resultado, os pro­
prierarios das companhas algarvias
estão resolvidos a estabelecer na
costa portugueza uma armação em

identicas condições á Reina Regen­
te para a pesca do direito do atum.

E' caso para dizer-se, amor com
amor se paga.
Bom seria, porém, que não fos­

se necessario os pescadores servi­
rem-se d'esse alvitre e que o gover­
no hespanhol, de accordo com o

nosso, chegasse a uma solução que
pozesse termo de vez a esta im­

portante questão sem prejuízo pa,
ra os interessado.s das duas nações.

- Terminou no dia I I o praso
de concurso á egreja de S. Braz

d'Alportel, tendo sido dois' os con­

correntes. São elks os reverendos

padres Pedr.o Manoel Nogueira,
conego da Sé de Faro e João Ro-

drigues de Passos Pinto, prior da

freguezia da Luz do nosso concelho.
- Andam em digressão artistica

pelo Algarve. os srs. Thomaz Ri

beiro, eximio guitarrista e Cesar
Nunes, imitajor excentrico.

- Ttve no dia 16 logar em Faro
a annual feira do Carmo, havendo
na ves.pera procissão e arraial in­
do tocar a philarmoniça Fç¡rense.

- Pelo vapor Gomes VI vieram
')ara Villa Real de Santo Antonio"
4.000;¡'t)000 réis em prata.

- Estã0 muito adiantadas as re­

parações nas muralhas e fortaleza
da Ponta da Bandeira em Lagos.

- . Foi concedida licenca de 30
dias ao tenente d'artilheri�, sr. An­
tonio P. de Brito Aboim Villa-Lo­
bos.

- Aos corpos d'artilheria foram

pedidas relações das praças que
desejarem ser transferidas para a

bateria n.O 4, d'artilheria de guar­
nição que vae estHbelecer-se em

Lagos.
- Pediu licença de 30 dias o es­

crivão notario da comarca de AI,

bufeira, sr. Eduardo Arthur Fran­
co de Castro.

- Foram julgados permanente­
mente impedidos de exercer as fun:
ccões dos seus cargos o srs. Jose
F�ancisco Solteiro e José Martins
da Horta, officiaes de diligencias da
comarca de Villa Nova de Porti­
mão.
--- Foi permittido ao capitão de

artilheria, sr. Paulo Judice, residir
no Algarve até ao fim do mez de

agosro.
- Na sua ultima estada.em Lis­

boa sollicitou o dr. Domingos. Eu­
sebio da Fonseca, deputado pelf)
Algarve, uma audiencia de S. Ma­

gestade a Rainha sr." D. Maria Pia
com o fim de lhe pedir um donati­
vo para os naufragos d'um cahique
de Olhão ha pouco naufragado en­

tre o Estoril e Cascaes.
- N'estes ultimos dias tem che­

gado a Tavira muitas famHias de
fóra que veem a uso das aguas dl
Fontinha da Atalava.

- Foi concedid-a licenca de 6(1
dias ao sr. Alfredo Ernesto da Cu
nha, capitão d'infanteria 4.

- Entraram na doca de Caci­
lhas, a fim de receberem fabrico, as

canhoneiras Lagos e Tavira.
- Foram c,ancedidos mais 30

dias de licenca ao sr. Raul Ernani
Cesar de sá, escrivão do 3.° offi­
cio na comarca de Villa Real de
Santo Antonio. Ficou substituido
pelo seu collega do 2.0 officio, sr.

José Hygino Junior.
- Tem logar no proximo domin­

go a vigIlia de Santa Margarida.

LIVRO SEstradas
------------ ._-_

POR

ABEL "BÓTELH O
, -
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Vou começar este artigo, sing�­
lamente, dispensando me da classi­
ca dissertação preamBular recheia­
dá de-esquelecticas, mas retumban-·
tes considerações eruditas sobre es­

colas, processos e
:

problemas es­

theticos -mais assignalados .nos fas ....

tos da Iitteratura moderna. Eu set
que isto constitue uma irreverencia.
pelas prescripções dos arbitros
da Moda nos dominios da Arte.
Mas embora. Eritrarei sem mais
delongas no 'assumpto de que me

propuz falar, pedindo venia pela ir­
reverencia aos novos Planches do
criticismo indigena.
O livro d'Abd Botelho-c-A'ma­

nhã-trata da mais seria e palpi­
tante questão social que' agita es

povos cultos no actual momento

historico.
D'uma these tão humanitária

quanto arrojada, desdobr ando-se
ern theorias essencialmente rejuve­
rrescedoras', trasbordantes de êsti­
'mulos de justiça e de verdade, se­
melha o estrugir da revolução que
paira arneacadora nas camadas. at­
mosphericas' da Ideia, e que desa­
bará, tempestuosa e dominante, so­
bre a sociedade d'arnanhã, fazendo
triumphat a luz da Razão das tre­
vas do Preconceito, esboroando o

antagonIsmo do Capital e. da Mise':
ria pelo advento da Egualdade.
O sonho de Saint-Simon, ampli­

ficado, crystalisado pelo evolucio­
nar da sociologia, teve em Abel
Botelho um interpretre consciencia­
so, de envergadura scientifica vigo­
rosa, consistente.
Foi Abel Botelho o primeiro es­

criptor portuguez que se av,enturou
a introduzir no romance tão rasga­
da these de reconstituido social.
C abem lhe as honras dá iniciativa
e a honra não menos valiosa de o

ter conseguido, a despeito da esca­

borosidade do assumpto, sem des­
lustre para a exuberante riqueza de
estylo que caracterisa toda a sua

obra.
Abel Botelho, com este notave!

roœance, veiu evidenciar-nos, _que
não h a assumptos, por mais áridos
e complexos, a que a sua lingua.
gem musical, engalanada e sadia,
trabalhad� com o carinhod'um mes­

tre consummado, não imprima o

alto relevo, o cunho caracteristico
da sua personalidade artistica. Ou
estude o homem physiologico, ou o

homem producto do meio ambien­
te, ora obedecendo ao auctoritaris�
m� da disciplina'sociat ora reagin­
do contra a pressão despotica das
leis e dos costumes; quer destrin­
ce e esmiuce a complicada engre­
nagem do socialismo theorico, quer
nos mostre em toda a sua tragi-"
ca misrria, a jalda anonyma dos
escravos do Capital, ululante de
colera, rugindo odio e, espumando
maldições, revela-se-nos sempre <O

me�mo artista da palavra, o mes­

mo lapidario de fino gosto, elegan,..
te, arrojado e caprichoso. Pinta uma
paysagem espiritual, idilica, em que
a variedade e dilicadeza de tluan­

ces, a justeza suave dos traços. se:

conjugam em primores d'harmonia,
com a verdade impeccavel e expon­
tanea com que nos faz,arripiar an­
te o horroroso quadro'-d'um ferro
ao rubro caurerisando chagas, Oil

d'um bisturi rasgando carnes ve.r�
.

minadas n'um banco d·hospita!.

AR crianças frequentemente odoe­
cem sem que haja causa apparante.
Muitas vezes vê-se 0S filhos de paes­
os mais abatados, 'providoJl de tudo
quanto o dinheiro possa comprar,
quasi que esvauecer diante dos olhos,
e em breve, reduzir-se a um estado
de =xtenuacão extrema.
Pedimos 'a vossa aitenção para o

seguiute comrrmnrcqdoi:.
LANGO DO C.\.mrO, V:I,m,A 1;0 CO:-iDE.

Eu, abaixo nssignado, a,tteste e certifico
em como tendo 'uma meuinn .. Thcreza, de
'" atinos de cdado, fo� "i:ac:id:t pela coque­
luene, e que ·esLa pc1:tj.naa doença se pro-'�
longou durante o periodo de 2 annos, sem

que tivessem csperænçr .d'ella, SOl' curada,
apezar do muitos remedias que tomou.
Felizmente tendo visto nos jornaes os

inuitos attcstadosdn offica<lÍa da 'EMDLSAo
DB SCOTT na. cura demuitas doenças dás
crianças, rcsolsi .tambem ministraba a

minha querida filha, reconhecendo logo 110

*
* .*

O c4manhâ tem por protogonis­
ta-Matheus-messianica figura de
revolucionario, em qU§! o eminente
romancista consubstanciou as for­
mulas estheticas que �caracterisam
o nosso cyclo artistic':o, e o Ideal
luminoso de redempção e d'amor
do apostolo da Liberda,de,da Egual.
dade e da Fraternidade.
Matheus nasce pobre. Desde mui­

to novo entrega-se ao estudo, n'u­
ma grande ancia de fecundar o seu

vigoroso espirita. O estudo CJ.u�
mais predile:ção lhe merece, e o

das questões sociaes. D'ahi uma

precoce e lucida comprehensão da

2·9?OWOOO
2.0Q.O�ooo
2.000;¡'t)000
18.000;tpooo
4·00o;¡'t)ooo

59-000;¡'t)000

CONSTIIUCÇÁO

Estradas distriotaes :'::

THEREZA DA CONCEIÇÃO.
fim do. primeiro frasco algumas melhoras, e
cOllseO-llindo :L cura, completa ao cabo de
'brevé"'tempo_ Por isso, como pae, não posso'
deixar de patentear-lhes o meu eterno

reeonhecime'nto, e ao mesmo tempo acon­

selhar a todos os paes 6, uzo d'este tão
benefico como eficaz remedio como é a
E,[ULSAo DE SCOTT_

Receba.m, pois, Vas. Exas: os .meus sin­
cel'OS agradecimentos.
De Vas Ex"'s atto e ohro

MANOEL FRANCISCO
DA CONCEIÇÃO.

Quando. a criança commeçal' a

definhar, ajuntae uma pouca da
E.MULSAo DITI SCOTT á comido usual,
o vedA quilo depressa é detida amarch
da doença. A EMULSÃO DE Sco'r'l' é
uma forma nnica de oleo de fig-ado de
bacalhau ,com hypophosphitos de cal
e sorla. E mui.to saborosa tomando-a
as crianças como qualqner dóce. O
que é ainda mais importante é que a

I ElIWLSAo DE SCOl'Tltjuda a digest,fio,
Estrada de servico entre Alean- .e em nenhuma ontra forma senão 11a

tarilha e a estação 'do caminho de legiti;nu J�l\IUrJSÃ.O DE �CO'l'T pode
ferro do mesmo nome I :50Q;¡'t)000 sel' tomado o oleo de figado de ba-

,

(';tILan com J'csnltarlos táo beneficos.
}l.. verdulleirct E,\IULSAo DE SCOT'r
rn-lz a nO�fla mare:t (lC) fahl'ica d'um
homem HPgllralldo SOI.Jl'tl o hombro

réis um gT<tnde peixe. Cert�ticae vos qu�
COmpr:1P8 o art.igo genUIno, e re<.:u"au

quaiLJlHW ontro.

réis.

NOTICIAS

f GRAND�S HEPARAÇÓES
Estradas reaes

N.O 17 (de Beja a Faro),
2:000.jpOOO.

N.O 76 (de Portimão á estação
de Monchique), z:ooo;¡'t)ooo r�is.

N.O 77 (do Sapal da Penma a

São Bartholomeu de Messines), réis
2:000.'fbOOO.

N.O 78 (de Sagres a Villa Real
de Santo Antonio), 18:ooo;¡'t)ooo
réis.

Estradas districtaes
-

N.O Ig6 (de São Bartholomeu de
Messines, por Loulé, a São João
da Venda e a Tavira), 4:oo(';¡'t)0�0
réis.

No Conselho Superior de Obras
Publicas deu entrada um officio do
Governador Civil de Faro pedindo
que se executem com u_rgencia os

trabalhos de que necessita a estra­

da de Moncarapacho a Santa Ca­
tharina.
- No dia 2 do corrent� foi

O sr. João Carlos Xavier, de Olhão,
victima de duas fatalidades que
deveriam ter abalado o seu curação
de pae. Poucas horas depois de ter

visto ptrecer seu filho Eduardo ?C�­
vier, de 14 annos de edade, VICti­

ma d'um volvulo, recebia d'Africa
a noticia de lá ter sido devorado

por um leão, um outro seu filho,
Thomaz Xa\oler, ha tempo res den-
te em Benguella. _

A proposito: o correspondente
de Olhão para um semanario da
capital, referindo-se a este dilace­
rante facto, attril;me a João de Deus
aquelle soneto.A mai?" pôr huma·
na escripto a proposIto da morre

de um filho do escriptor Theophilo
Braga. Foi engano: esse s,oneto é
de CamiHo Castello Branco.
- O sr. prior José Lourenço,

Vieira tomou posse, no domingo
ultimo, da sua freguezia de Nossa
Senhora da COIlceição, que lhe foi
dada pelo reverendo prior de S.
Thiago, sr. Romão Antonio Vaz,

"'
.

A Companhia dos Tabacos de
Portugal vendeu em IgOI kilos

2.268.564.808 de tabaco os quaes
renderam 8 ?)g5.685;¡'t)2go réis.

Despezas defabrico
e agencia de taba-
cos •.......• I. 100.o6g;¡'t)323

Para o Estado •.. 4.607.149.'tf'17o
Para vendedores .. I.518.103;¡'t)032

» despezas gera-
es e fiscalisação. 478.725;¡'t)888

Pes1!oal operario e

não openrio. .. 34.lg5;¡'t)887
Lucros- da comp.a . I.157.441;¡'t)990

'Total ..• �.895.o8��2go
Estado ...•.•.. 59,1 %

Companhia •.... 15,
Agencia e revende-
dores ..•...• 194

Despezas geraes .• 6 1

Operarios . • . . . ..:.___± t -

100,0

.
''''�'



sociedade, dos vicios, das torpezas que ao toque electrisante d'um cla­
das classes priveligiadas, do injus- rim de guerra cantando em épicas
to abandono a que estão condem- vibracõeshossanas de victoria!
nadas us classes humildes. Arre- E que assim é, prova-o á sacie­
meçado pelo braço implacável do dade Abel Botelho no ultimo capi­
Desrieo á lucta com a miseria, son- tulo do seu livro.
da o abvsmo tenebroso em que se Matheus resolve descarregar o

revolvem e tumultuum os desgra- golpe decisivo nas instituições e

cados que alimentam com a pro- abater ao mesmo tempo a hydra
prla vida o vampiro senhorial e arrogante do clericalisrno na ma­

torna-se revolucionario. drugada seguinte ao dia da procis-
Invade-o Q amor da Justiça, em- são do centenario Antonino, para

polga-o a sublime haltucinaçâo da o que dispõe de dezenas de milha­
Verdade. Entrega-se á propaganda' res d'operaries convenienternente
[ibertaria. .Apostolisa a revolução" armados. Chegada essa madrugá­
porque só por _meii) d'ella conse- da e ¡prepa::ado tudo para o assal­

g.uini desmoronar, o baluarte feu-. to, aguarda oMatheus, no seu quar­
dai ,cia tyrannia e desfraldar sobre to, ao Almargem, a hora conven­
as 'SlUS ruinas o estsndarte victorio- clonada para dar o signa¡ d'ataque,
so da Redempção. quando Adriana lhe apparece ines-
Para que a sua propaganda mais peradamente.

,copiosamente fructifique, entra co- Sabe da conspiração e vae alii
-mo contra-mestre n'uma fabrica, para a impedir, custe o que cus­

.ao Almargern+em dos bairros ope- tar, porque a julga o prologo san­

.rarios mais populosos da capital. grento d'um crime monstruoso que
E' ahi que a sua fé de libertario longe de suavisar, aggravará a si­

:se dilata. se consolida, difíundindo- tuação d0S desgraçados.
.se em tórrentes de luz pelos des- Estabelece-se uma lucra deses-

�raç�0..s q.ue o mesmo opprobrio de
.

perada.
__=" servidão Irmana. Adriana implora a principio, de-

Quando fala do Ideal que advo- pois insta e por fim ordena.
�a o seu verbo inspirado no amor Matheus reage e avulta lhe a trai­
coilectivo, sem a menor sombra de çSo que o infamaria se transigisse.
egoistico i�teress.e a embaciar-lhe Então Adriana fala-lhe d'amor,
a limpidez do brilho, penetra tun- de sonhos de felicidade, n'uma voz

do no animo dos que o ouvem. Im- calcinada gue o amolece, gue o

flammado e convicto, arrasta como anesthesia, que lhe ensopa a alma
a avalanche, funde como o fogo, de volupia. E vendo yue Matheus
embriaga como o alcool, E' o re-

começa a ceder, passa-lhe os bra­
lampaguear d'uma tempestade �pa- .ços em volta do pescoço. dec lara­
vorando covardes que a conscien- lbe gue o ama, que por isso o quer
cia do proprio vicio aterrorisa, e? poupar a uma morte certa. Depois,
pr eluzir durna alvorada espleridi- pucha-o a si, suavemente, cola os

da d'esperança, dealbando a caligi- seus labios aos labios d'elle n'um
-nosa amargura dos que têm fome beijo que o prostra e aniquila.
e sêde de Justiça. Adriana vence emfim.
A par d'esta bella creação, des- Um beijo sufioca uma tempesta-

taca-se uma outra não menos bella de. Uos labios a fremer d'¡:¡mor
-Adriana-filha dos Meire1les, pre.. aoaf¿m a cratera d'um vulcão.
prietarios da fabrica cuja direcção Quando Adriana sae, cm direc·
está a cargo do Matheus. ção a.casa, que fica muito perto-
Adriana é como gue a negação guasi contigua á fabrica-despon­

da affinidade entre o meio e o in ta o clarão da rr.anhã pelo gue jul-
dividuo. ga o perigo de todo debelado.
Vivendo n'uma atmosphera vicia- Matheus accord a da prostração

da, saturada de rigidos preconcei em que cahira, vê erguer-se dean­
tos de classe, de requintado egois- te de si o espectro da traição a es­

mo, em que a intolerancia religiosa carrar Ibe na cara o labéo da des­
predomina imperiosdmente, possue honra, e desvairado, lança o fogo
_8 nobreza e independencia de C8-, a uma barrica de dynamite, que ti­
racter, o amor pelos pequenos e nha alii, no quarto. Uma detona
pelos opprimidos que constituem o cão formidavel saccode a terra. E
apanagio das grandes almas. Faz � sua cabeça ensanguentada, dis­
lembrar uma arvore tropical, flo- forme, va� cahir a0S pés d'Adria
rescente, altiva e vigorosa, elevan- na, que abalada pelo terror, pela
do-se ousadamente para o espaço, angustia e pelo remorso, tomba eX8-

d'entre a vegetação limosa d'um nime sobre aquelle craneo esfran­
pantano. E' urna estrella a scinti- galhado.
lar n'um antro, uma cotovia ascen- Se .esta scena duplamente ad01i-
den do para o azul, a saudar a au- ravel-pela forma e pela ideia-ti
rora que sur-ge, do meio d'um ban vesse a aviventa-l'a um fremito de
do negro de conos. emocão, pode l'a-hiam05 considerar
Adriana. exuberante de vida e de o tr<!cho maís empolgante de toda

belleza, apparece ao Matl:eus em a obra de Abel Botelho.
plena eftervEscencia de propagan- Alem d'esta, outras Ecenas avul·
da l'bertaria. Ao verem-se, sentem· tam, servindo de preciosa moldura
se reciproca e s�beranamente im ao entrecho, gue, ·como tentei mos­
pressionados. Mas o Matheus mede trar, é d'uma elevadissima e her·
o alcance do poder suggestivo de culea cor.cepção arti"stica.
essa idiosincrasia a um temno hu- No descriptivo tem o A'mallhã
mana e ideal. e atemorisa-s·e. Re- p<Jginas soberbas, inegualaveis, pa­
ceia ver perdér.se, ao sqpro cdlido ginas gue evidentemente affirmam
do amor individual, gue apoda de a superioridade do seu auctor, no

bastardo� de degradante e como tal genero, sobre todos os nossos es­

indigno de si, todo o frueto do 'seu criptores contemporaneos. Destaca­
trabalho humanitario, E a despeito rei a descripção do Capitulo IV e
dos esforços d'eila para o,attrahir, a da procissão do centenario Anto·
seduzida pelo nimbo do prestigio nino, em que a scena ridicula de
em que a imaginação incandescida terror e de desordem d'este corte­
lhe mostra envolta a sua figura mes- jo religioso, ao desfilar pela praça
sianica de visionario, Matheus vin- do Rocio, terror e desordem pro­
ga refrear os impulsos arrebatados vocados por -um simples grito se­

do corade. dicioso, tem um tal cunho de ver

,

A múlber, porém, fraca, debil, dade, um colorido tão vivo e inten­
cuja flexibilidade os Poetas com· so, uma tão flagrante justeza de
-param á baste tenra dos lyrios, traços, que lendo-a, julgamos assis
�eiu ao mundo para ser a eterna tir á exhibição do estranho especta­
domin;¡dora do homem, o forte, culo atravez as lentes iIIuminadas
-como a si mesmo se denomina, d'u:n .cosmorama.
desvairado d'orgulbo estulto. E en- Só no cosmorama as figuras per­
tre nós, os portuguezes, que te passam, deslizam, sem ruido, sub­
filos no amor uma neceSSIdade su- tilmente, como duendes n'uma vi­
prema, este predominio chega a são phantasmagoflca. Ao passo gue
Confinar com o despotismo. na descripção do A'manhà, sente-se a

,Uma lagrima de mulher que sup- agitação, ouve-se o rumo!', (' buli­
pirca, prostra-nos a alma de joe- cio da serpe humana que se desdo·
111')s, como a fá :prostra os crentes brava disciplinada pelas ruas fes­
ante a hostia do sacrario feerica- tivamente engalanadas, e que, de
mente illuminada. O nosso cora- repente. se destroça e emaranha no

ção ardente de meridionaes palpi· torvelinbo louco da multidão im­
ta com mais e mais intensidade, pulsion ada pela vertigem de térror
na rubra vertigem do enthusiasmo, que agita e convulsiona.
perante a docura casta d'uns olbos Este romance não pertence á ca·

virgens innundados d'amor, ergui- thegoria dos livros que se leem com
dos á :serenidade misteriosa do azul a alma, mas é sem duvida uma 0-
n'um vago mystici&mo- ineiavel, do bra d'arte portuguezissima, de per-

Alexandrina, filha da sr.: Delphina
Henrique de Campos, mor:ldora uas

Escadinhas do DIIque. II.
o 31.

Esta creança eSlava desenganada
pelos medieos eSflecialislas de qlle
firaria cega-que remedio algum il

poderia salvar.
Pois começando a tomar o depn­

rativú Dias Amado, um mez depois
ella encontrava-se completamente cu­

rada, não só da vista, que tantos cui
dados dava á familia, como das feri­
das horrorosas que tinha pelo corpo.

No, dia seguinte áquelle em que
publicámos aquella cora nos jornaes,
diversas pessoas dirigiram se a casa

da sr.a Delphina afim de colherem
informações sobre o que hallia de
verdade a respeit.o da nossa narrati­
va, passando-se então com algumas
pessoas o seguinte dialogo:

- Tendo me constado llOntem que
sua filha Alexandrilla se encontrava
com o corpo cheio de f!;ridas; com

urna das vistas quasi perdida e sof­
frendo de escrophulas, chegando ú
seu estado a inspirar serios cuida­
dos á familia, desejo saber. se está
melhor.
- Felizmente, respondeu a sr. a

Delphina, já eslá restabelecida.
- Ella está cá? N0 dooliogo vinte sele do corrente
- E' esla menin� I Olhe�,pelas çi.:;" pelo meio dia, DOS locaes onde se·

. ,

feição inexedivel, de intuitos supe- catrizes pôde avaliall Il estado a que
riores. de substancia humanitaria ella chegou.
que convenienternente diffú,�:dida , A sr." Delphina. _.lev311tava então

p�l�s opprimidos que de ha tá�WS um tanto as saias á pequena, que
milhares d'annos erguem supplices deve conter uns' oito annos. Todos
olhos ao alto, na ancia febril da ficavam admirados do qpe viam.

Redempção, contribuiria para lhes As manchas, algumas tomando cir­
illuminar o caminho gue os ha-de cumferencia egual á palma da mão,
conduzir á realisação da grandiosa indicavam que o estada da pobre
epopeia do Egualitarismo social. pequena devia ter sido horrível, des­
Elevar a alma dos que soffrem o graçado.
jugo despótico do Capital á corn- - Com que se restabeleceu?
prehensão da esplendida Utopia, é -- Com o depurativo Dias Amado,
approxima-l'as, nas azas fulguran- em menos de quinze dias.
tes da Justiça, da conquista dos O senhor não faz idéa da admira-
seus direitos. ção que está cura produziu em todos

Agradecendo ao sr. Abel Bote- , es: visiuhos e pessoas. conhecidas.
lho a offerta do seu magnifico livro, Foi tal (1 rapidez do seu restabele­
consigno-lhe a convicção de gue elle cimento, que algumas pessoas, ten­

ficará' constituindo, mais tarde, do-a visto ha uns quinze dias e vis­
quando todos estiverem aptos' a to honrem, se a não conhecessem
cornprehende-l'o,um dos monumen- bem, diriam que não era a mesma.
tos mais fervorosamente venerados E' um remedio santo I
da lirteratura patria. �Mas eu ouvi dizer tambem que,

além das feridas, tinha uma vista

quasi perdida I
- E não lhe mentiram. Era a es­

qnerda. Todas as pessoas diziam e

eu estava d'isso convencida, que ella
ficava cega, e como o sr. vê, está
como antes de ser victima d'esse
mal.
- Ainda bem, coila-da.
- E as escrophulas ?
- Não se queixa presentemente

de coisa alguma.
Este poderoso depurativo de san­

gue, composto apenas de' vegetaes
ineffensivos, não contém mercuric
como por mais d'uma vez temos pro
vado com a publicãção da analyse
feita em Coimbra pOI' dois professo
res da Universidade.

Preço de cada frasco, 16000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remet­

tem encommendas inferiores a dois
frascos seudo o porte do correio de·
dois até seis frascos de 200 réis.
Deposito geral, pharmacia Ultra-,

marina, rua de S. Paulo, 99 e 101- .

Llsboa.-Nn norte, pharmacia de Bo­
lhão, rua Formosa, 3:l3-Porlo.

Villa Real , t :

(Traz-os Montes)
ALBERTO COSTA,

acham, se hão de vender em 'basta
publica os moveis existentes na casa

de residencia de José Delgado Peres.
na rua da Asseca, freguesia de San­
ta Maria, -d'esta cidade, sendo a base
da licitação o valor da avaliação f li
armação da loja do dito José Delga­
do Peres, na rua das Portas de São
Braz, da mesma fregnezia, composta
da diversas estantes envidraçadas,
um balcão, um candieiro de suspen­
são e dois bicos para gaz acetylene
e respectiva tubagem, avaliado tudo
em cento e cinco mil rêis, e a arma­

ção da loja da firma Peres &: Peres,
na dita roa das Porras de São Braz,
freguezia de Santa Maria composta
de diversas estantes envidraçadas na

¡1�9ja e contra-loja, trez bancadas, sen­
:'do uma de n.ogno, dois candieíros
·'de;, suspensão, trez bicos para gaz
acetylene, e respective tubagem de
chumbo, uma balança de balcão com

·a .força de meio kilo, uma escada,
dois metros, uma prensa para copia­
,dor e uma vitrine movei, avaliado tu-

do .em duzentos mil réís. As dilas ar­

mações serão postas em praça sem

valor, visto que nas praças anterio­
res não tiveram lançador. Todos os

. referidos bens digo referidos mo­

veis pertencem á firma Peres &: Pe-
'res e aos socios da mesma firma Jo­
sé Delgado Peres e Francisco Peres
Domingues, em estado de fallencia.
Nos lermos do artigo 8H. o n." 1 do
-codigo do processo civil, são citados
quaesquer credores incertos.
Tavira, ,,16 de julho de 1902.
Veriticádo-':_D. Leote.

O escrivão,
-. Estevão José de Sousa Reis

(5921)

ARREMATAÇÃO

NOTICIAS DE PARTEIRA

Regressou a Olbão o sr. Domingos Eusebio da

Fonseca, deputado pelo Algarve.
:I�

Encontra-se já na caprtal, cbegado da Guiné,
o 1.° tenente da armada, sr. Judice 'Biker, gover­
nador d'aquclla nossa possessão.

:1>:.

Encontra-se nos Caldas de MonchIque, acom­
panhado de sua esposa, (l' sr, conselheiro José Vaz
Guerreiro Judice Aboim,

:I(
" Par�iram do Olhão para Yilla Real de Santo An­
tonio no domingo ultimo, tendo-se demorado essa

noite em Tavira, os srs. dr. Carlos Fuzzeta e Fc­
leciano José Alves.

Regressam boje a Ol�ão_

-*

Cbegn a Tavira no domingo, acompanbado de
-sua esposa C filha, o sr, João Antonio Correia dos
Santos

Esteve n'o domingo em Tavira o sr.-João ftodri­

gues Gama, 1.0 aspirllnte da repartição de fazen­
da do caneelbo de Loull\,

:!(

Chegaram na segun la-feira a Tavira 8S sr."
D'. Maria tuiza �Iarques d'Azevedo e D, Helena
Teixeira d'Azevedo, esposa e filha do H. dr. Ma­
tlleus Teixeira d' Azevedo.

:lc

E6lá nas Caldas de Moncbi¡¡ue'o sr. dr. Alber­
to Moraes, delegado do procurador regio em Faro

:I�

Viajam por barlavento da provinci .. os srs. dr_
José Francisco Marques Teixeira d'Azevedo e l\1a­
theus Marques Teixeira d'AZflvedo, que brevemen·
te recolberao a Tavil'a,

VENDE-SE
U\lA morada de casas nobres, na rna

Direita em Tavira, com sabida pa­
ra a:'rIl3 do Rego. Trata-se com seu

dono Joaquim Rodrigues Mil-Homens,
em Faro. (592�)

Regimento �'infallter¡a D.O 4
Peixe vendido nn 1013 de Villa

Real de Sanlo Antonio FAZ publico o conselho administra­
tivo d'este regimento que no dia

2-.de 'agosto proximo fnturo, pelas 12
.

horas da manhã, na secretaria lio
Abobora, 73 atuns, vendidos por mesmo conselho, procederá á arre·

827";fboOO réis. : \l!at,�x�o em hasta publica dos gene­
- Medo das Caséas, 196 atuns e

i
ros abaixo inrlicarlos para consumo

69atuarros, vendidospor2.636";fb249 i do rancho geral e dos sargentos, pe­
réis. . lo prazo d'um aUllO dAsde 1 de ou-

Barril, 207 atuns, 21 atuarros e Inbro de ·1902 alé 30 de setembro
2 albacoras, vendidos por réis td.e ':HlQ3, a saber:
2.682";fb205, Feijã,) vermelho, dito amarello, di-
Li vramcnto, 304 atuns, 127 atu- tn branco, dito mistura, grão de bi­

arros e IO albacoras, vendidos pot co, arfOi, massas, toucinho, azeite.
4.210;¡)')915 réis.

, bâcalllau, café t'wrado, assucar, bata­
Bias, 363 atuns, 132 atuarr.)s e 6 tas, cebolas, pimeutão e leilha.

albacoras, vendidos por 4.397";fb162 . ,Os arrematantes para poderem li-
réis. citaI' são obrigados a depositar pro:
Ramalhete, 1.005 atuns 284 alu· visoda'mente a quàntia de tO�eOo

arras, vendidos por 10.081";fbS80 ,reis, que será elevada áquella que o

réis. 'conselho estipular, segundo os g�­
Galé, 20 atuns, '39 atuarros e IO neros que cada um alTematar.

albacora, vendidos por 292.'t/J833 ,As proJlostas assignadas pelos ar

réis. Tematan[es e fiadores, serão feitas·
Zavial, 374 atuns, 254 atuarros em carta fechada, acompanhadas de

e 84 albacoras, vendidos por réis .
uma amostra dos generos qne dese-

4·415";fb079' jam f[lrtJecer.
Atéilaya, 771 atuns, 264 atuarros As condições para esta arremata-

e 48 al bacoras, vendidos por réis ção estãn patentes na secret aria du
8.305;m452. mesmo conselho, todos os dias não

'santiticadlJs, desde as li horas da
manhã até á" 3 da larde.
Quartel em Tavira, 17 de j ilIbo

M 1902.
O secretario do C')llselho,

José Alada Martinho
alferes ô'infanteria 4.

na semana finda em 19 de julho
de 1.902

VINHO TINTO

Os jOflHles de Lisboa e o

��PURATIVO D I A S A M A D O

As i�61,8¡S ii Iter� e SIIS
•

eOlsettUaCIIS
CLIra radical da Syphilis em todas as

manifósta¡,ões, J'heumatismo, eru­
pção de pelle, feridas, estomago,
escropbulas, nevralgias, olbos,
etc., etc.

¡\LVIC�RAS
"�

DÃO SE a quem achar um reiogio de
aço com cadeia de ouro, perlen·

�ente a Silveri') do Carmo C�pella.
(5920)

, (5�23).
---------- ��-

VENDE-SE af800 réis os 20 litros
pagando o �omprador os direitos.

Na adega de Theodoro José Rapbael,
rua de S. Bra;:, em Tavira. (5927)

£. junta da (tontl'lbuição io-
itostt'ial d'este �oncelho

F,AZ SABER, em observancia do ar­

tigo 107.0 do regulamento da con­

tribuição industrial de 16 de jiliho
de '1897, que as matrizes da contri­
buição industrial do anno de ,1902
se hão de achar patentes por espaçn
de 10 dias, a coutar de 14 até 24
do corrente, na rclparlição de fazen­
da d'este concelho, desde as nove _

horas da malJhã ás tres da tarde; e

que dentro d'est/), praso poderá qual·
quer pessoa que se julgue lesada nas

mesmas matriz,)s apresentar a sua
'

reclamação por escripto, em papel
sellado. de tOO réis, na repartição

ACCÜ[S D� PE)CARUS
. -

VE:\DEM-SE 60 acções, da Compa­
nilia de pesca d'atum, Cabo e Ra­

malhete. Trata-se com Antonio Padi­
Ilha, em Tavira. (5925)

2.° ANNUNCIO

; ....
'. ,



',de fazenda d' este concelho, me ncio- pensão .annua] de 1100,sOOO rêis, le­
nando os fundarnentos das me smas gada por seu marido e pae o socio
reclamacões, as quaes, segun do o n." 3:368, Anlonio'l\o'drigues Cente­

artigo to6.0 dG, referido regulamenL no.

to, podem ter por objeéto:.· Correm editos de' trinta dias a' con-
. J-. o Erro na 11esi,g;naç¡jO das pe s- tar 'de hoje, eonvecando quaesquer

_ soas e moradas, QU dos factos sujei- outros filhos legitimos, legitimados
tos á contríbulcão; ou perfilhados do fa lIecido, para que

2. o Injusta designação da, ta-bella, reclamem 'a parte que na mesma
parte ou- cJªsse e lançamento das ta- pensão lhes possa pertencer.
xas ñxas. I < Findo o prase sera resolvida esta

_ 3.0 Indevida inclusão ou exclusão pretensão.
de pessoas. Lisboa rê escnptorio do Monte-pio

Estas reclami\ções pode-m ser fei- Geral, I de julho 'de 1902'.
tás pelos proptícs çolJectados 0U por

-

'O seoretario da 'direcção,
terceiras pessoas, dentro do; 'praso .,(a) José Eirmillo Per.y Giterreiro 'd"It-

estabelecido, e deverão ser apresen- ' morim. J , ' (5908)
radas ao, presidents. da .junta., das ' I

'

quaes cabe, j) recurso para o Jlliz de

�a' C ç" O� 'E S,�. _

'

Direito da Comarca no prase de dez -

dias, contados do immediato áquelle
em que terminar o da decisão das

QUEM pretender dez da armação
reclamações. Bias dirija-se a, AntoniI) José Ta-
Egualmente são convidados' todos

vares, cordoeiro, d'esta ciJade�
os subditos estrangeiros que com- (;)914)
merceiam, quer em sociedade, quer
singularmente, a vir examinar, no

referido prase, se o lançamento das
suas collectas se acha conforme com

as disposições dos seus rsspectivos
trat ados, mandados observar por de­
creto de 5 de junho de ,t84-4 e ins­
truccões de 22 de abríl de 1851, em
vigo;' n'esia parte.

CE para que chegue ao conheci­
mento de todos. se mandou lavrar
o presente e outros de egual theor,
que vão ser afflxados nos logares
mais publicos .e do estylo.
Tavira, 8 de julho de '�902. ,

O presidente da junta,
Joaquim dç Nascimento, Xr�'ndade

(5922)

CHARRETTE
VENDEaSE uma em bom uso. eixo

inglez e boas ferragens. Trata-se
com Mathias Jeronymo, Olbão. (5913)

.

A T T E N ç,Ã O

VENDE-SE, em bom estado, meta­
de d'uma arte d'arrastar. Quem

pretender dirija-se a Luiz Rodrigues
COI'VO, em Tavira. (5916)

VENDE-SE

UM carro de capoeira e de mollas,
para uma cavalgadura. Trata-se

com José. da Costa Alvo.

PORTIMÃO (5919)

�B��F@l!ll�fI�@
--_._-_ .. _- ..

LATIM e historia, lecciona e explica
João B. da Graca.

TAVIRA (5918)

A.RRENDA-SE
OS fructos d'uma propriedade que

pega eom a propriedade do sr.

Milnoel CalIeça, no silio do Alvisquer
da freguezia da Cúnceição de Tavira,
que consta d'-uma viuha grande, fi­

gueiras, uma alfarrobeira e, duas ca­

sas de habitação; propriedade dita
que foi da sr.a D. Maria do Carmo
Soares e hoje de suas irmãs, que
quem pretender arrendai .. a pode en­

tender-se com as donas que moram

na Rua Nova de S. Pedro n.° 12 em

Tavira ou com Sebastião José da Sil,
va Junior, com loja na Praça da dita
cidade de Tavira. (5917)

BICYClETTE
VENDE-SE quasi nova

�� �IJB'�BJ!€7f
��

José Joaquim Rodrigues
Villa Real de Santo Antonio.

(õ908)

HONTE-lIO
GERAL

"

PERANTE a, direcção d'este Monte­

pio habilitam-se D. Maria d'Ajuda
Alvares Rodrigues Centeno, viuva,
D. Beatriz Rodrigues Carlteno, e D.
Izaura Rodrigues CenteM! menores,

representadas pelo seu liltor, Fran­
cisco Rodrigues Centeno, residente
emi Tavira, como unicas berdeiras á

Iação, a 'boa agua e os preparados
sempre recentes.

, Todos bãode notar que as suas pro­
ducções atravessarão uma nova pha­
se artística; e a duração das mesmas
será outra, duração que não podia
dar-lhes, bem contra a sua vontade,
attentas circumstancias em que influi­
am diversas causas, até 'aqui irreme­
diaveis-isto no que respeita a retra­
tos pequenos, em papel eommum,

VENDA DE TERRAS
II. IILLA-rII! e PlllGIL

v,ENDEM-SE tres courel­
las de terra rios sitias da

Bella-Fria e -Per-ogil d'este
concelho do Tavira:

1 .
.1- Na Bella-Fria, que

consta de terr-as de semear,
de sequeiro e regadio, figuei­
ras, amendoeir-as, oliveiras,
vinha, algumas arvores mi­
mosas e a quarta parte nu­
ma nora, tanque e levadas.

2,a-NoPerogil, que cons­
ta de ter-ra de semear', figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras e

alfar robei ras,

3.a-No Perogil, que cons­
tá de ter-ras de semear, ali;.:.
voir-as, alfar-robeiras , 'amen­
doeiras, casa de morada, ra­
mada e palheiro
Estas tres courellas são

contiguas, confr-ontam umas

com as outras e com as dos
senhor-es José Mal'ia Par-rei­
ra, dr. Antonio Fernando
Pires Padinha, José Rodri­
gues Flores (herdeiros), D_
Maria Benta da Fonseca e

seus filhos, estrada do Fojo
e outras.

Quem pretender; dirija-se
a Manuel Alvarez Barbosa,
em;Villa Real de Santo An­
tonio. (5892)

ANN'UNCIO

PROPRIEDADES -

ACCEITAM SE, desde já, propos­
tas para o arrendamento das se­

guintes propriedades, durante o

trienio de Ig02 a Ig05,
A parte da propriedade do AI­

margem, que se acha arrendada a

José Gil, cujo arrendamento finda
em 30 de setembro proximo.
O serro do Tourinho, que cons­

.ta de figueiral, alfarrobal, mais
arvores e terras com casa de mo-

radia. "

A.. courella ele figueiras, proximo
d'esta, que andava arrendada a Fre­
derico Pedro.
A courella n.".d que andava ar­

rendada ao Cado.
Trata-se com ,

JOSE' MARIA PARREIRA

PIPAS
VENDEM-SE umas pipas para vinho

e que já serviram. Quem preten­
der dirija-se a José Joaquim Rodri­
gues. nas Salinas, 'fA VIRA. (5909)
r •

CASAS
VENDE-SE uma morada de casas com

cinco compartimentos: COITAdor.
salla, quarto, casa de jantar, cosinha,
e quintal um sobrado e varanda, si­
las na rna de S. Thiago. Quem pre­
tender comprar dirija-se a José Go­
mes Baptista Calleça. (5907)

NOVO com pouco uso. muito elegan­
te. 2 rodas I comportaudo 4. assen­

tos e 2 na cadeira. Vendem Mathias
Peres Rojo & Irmãos, d'esta cidade

(58�)9)

om�jna ae canteiro e escul�tura
DE

,José llar'ia Pa Dino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
maril)ores p�ra moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'O

� ARRIeA BE tICORE�
DE

SILVA NOGUEIRA
DO

SECULO XX
EM

FERRAGUOO

A. JUDICE & C.A
SÉDE E�'i PORTIMÃO

A
Fabrica de Licores do Seculo XX

representa um acoólecimenlo no­

tavel do seculo que lhe deu o 1I0me.

As diffbrentef. marcas de licores

que offerece aos seus clientes são,
pel'a sua excellencia, destinadas a

fazer uma revolue-ão completa n'esta
industria em Portugal, pois que, só
ellas, estão á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivaltsam, como tambem as

excedem em boa qualidade. Os lico­
res da Fabrica do Seculo X X são fa­
bricados segundo os mais recentes

system as francezes e preparados con­

orme as a ntigas tradições fml'wezas
que assim grangearam a justa fama
dos melhores licores do mundo. O di­
rector technico da Fabrica do Seculo
X.X, com sua longa pralica em Fran­

ça, d'esta industria, é él melhor ga­
rautia q1le podemos offerecer aos nos­
sos clientes.

(5860) A; JUDICE & C.a

QUEM pretender arrendar os fru- VENDEM-SE pranchões de neguei­
ctos pendentes da propriedade ra e platão, e harris azeiteíros

que foi da viuvá Corvo, dirija-se a I de 10 medidas' a H>OO.
Lui? Corvo, em Tavira. (15900) JOSE 'LUIZ FONSECA

CASAS

LISBOll, l"lIa D. P-edro V,
.

:IS e 20

�lIceessoJ.!es em Faro, Ual­
das (la Rainha e Na­

zal'eth

O proprietario d'estes ateliers faz
scient1:l aos seus estimaveis clientes
do Algarve, que, tendo retirado de
Faro, em virtude de proceder a me­

lhoramentos na sua nova casa em Lis­

boa, não deixará de fazel' as silas ba­
bituaes digressões ti Faro, Olhão,
Loulé, Lagos, Portimão, Lagoa, Ta­
vira e Villa Real de Santo Autonio, e

até com maior regularidade.
Na presente, epocha, apenas lhe

fora possivel servir Faro, Louié e

Olhão, porq__ue uma a,lIuvião de tra­

balhos importantes o impedira de ir
mais louge; mas IIOS primeiros dias
de novembro voltarão ao Algarve, ora
o a-nnunciante, ora seu irmlfo, servin­
d.o todas as telT�S supraditas.¡

A conclusão dos trabalhos ,fat-se­
ha, então, com maior rapidez, visto

que um faz por cá 0,8 clieMs e lrian­
da que o outro acahe, em Lisboa.'

. O _ônnunciante acha-se duplamente
satisfeito, porque, vendo réalisada a

sua aspiração de ba annos, poderá
s�rvir melhor -aqúellês

I

que o teem

honrádo com os seilS favores-para
o qUQ muito cOntribuem a boa instal-

¡.

SANTA LUZIA-TAVIRA ¡

(58\:17)
--_---AO� PHAnMACEUTICO�

A RMAÇAo de pharmacia, balança
de pesos. minimos e frascaria.
Traia-se_ com

SAMÓRA PIMENTEL
VENDE-SE uma morada terrea, si­

tuada no Largo do Carmo, 'd'esta
cidade, contendo 8 compartimentos
.e um grande quintal com arvoredo,
Quem pretender póde dirigir-se ao

'seu proprietario 'José Vaz Ribeiro
d'Aboím, residente n'esta cidade.

(5886)

, LAGOA f(5914.)

CASTRO-MARIMAZEITEiRAS já limpas e arquea­
das. Vendem-se oito. Trata-se

com JoséFirrnino Rodrigues, em

I VENDE-SE
um oratorio e diversos

Villa Real de Santo Antonio. objectos de mobilia. Ribeira Ra-
.

(5905) mos. ' (5887)
-----

y

OURIVES/\RU ,E RELOJOARIA
DE

,DANIEL CASTELBIBRANCO
E

FRA'NCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa UUl lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­

GlOS, por isso participamos ao publico d'esta cidade e de toda a provlu­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visitarem esta nova ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, coucertam se relogios (3 fa­
zem-se todos os objectos que 1I0S encommendem.

ATTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garantía
dos e assim como só nó'> vendemos pelos preços mais minutados.

Proprietaries e fundadores,

Francisco Ramos e Cash�lllBf'anco-

, l

RUA DE S. LAZARO N.O 3g.-TAVIRA (5840)

AO AGRICULTOR
E AO

JIKID)WJ��mlIA1L '

fJJ/Ep(J3pr@ a'RB�O'.¿f)
E DE

"

MATERIAL PARA FABRICAS OE CONSERVAS
A.DUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e ternenos

SULFATO DE COBRE, g8/99 % d'oxydode cobre
"

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPíUCO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRAOORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA'E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

F.STANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

,

,
'

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
M EJ\[

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
•

23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como r�presenlante de varias casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeIras, receDe amostras e preços de todos os produe (lS

agricolas e industl'iaes, para exportacão, e satisfaz quaesquer encommenda

DIRIGIR A

Jl. :B. �. ($osfe/�:BrollcD
j - , -

COMMISSOES E CpNSIGNAÇOES

2 $ a fi U It D" ftll 13 £ Pit ¡\ a2 .5
PORT"IIMAOi
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(586�)


